INDICAÇÃO Nº     1107          DE 2003
Considero este instrumento propicio para que se faça um reconhecimento da importância da presença dos componentes do Serviço Médico nesta Casa, e por não querer resvalar na insensibilidade de não reconhecer o mérito desses abnegados servidores, encontro motivos para dirigir-me aos senhores membros da Mesa.

Elencar sobre as realizações do nosso Serviço Médico é necessário pois temos que estar atentos para o que foi conquistado não se perca, senão vejamos no que fundamentamos nossos argumentos;

Sabemos que por tradição, a escala hierárquica no funcionalismo estadual é  elaborada baseando-se na escolaridade e na complexidade de função exercida, e hoje existe uma diferença irrisória entre o padrão de remuneração de classes sem exigência de nível universitário, e a dos médicos.

Não existe possibilidade de se avaliar qualquer função pública com a missão de ter responsabilidade com  a vida humana.

A crescente atuação como Médicos Peritos, e a formação de juntas médicas para emitirem pareceres de grande responsabilidade como os que envolvem aposentadoria por invalidez, licenças por doenças ocupacionais, isenção de imposto de renda, licenças médicas de longa duração, processos de readaptação, exames periciais em todas as admissões na ALESP, estão a justificar nossa iniciativa.

A nossa equipe médica assumiu integralmente todos os serviços prestados na Unidade Cardiológica, antes feitos por contratos, adicionados ao serviço normal, já que não houve ingresso de novos médicos, e com aumento significativo da carga horária, o que foi possível graças à existência de cardiologistas especializados.

Somado a isso, os médicos que assumiram as Diretorias da Divisão e do Serviço acumulam a atividade de atendimento médico, com a função administrativa.

Foram implementadas por iniciativa dos médicos campanhas como: a de vacinação; prevenção de saúde; combate ao colesterol; a realização de exames periódicos; hipertensão; tabagismo; obesidade e a realização do transporte de doentes graves através de ambulância UTI, sem a contratação de serviços externos.

Esses profissionais mantém-se à disposição da ALESP de forma ininterrupta, inclusive fins de semana e feriados, por vezes com o sacrifício da vida pessoal e familiar.

Coloco em minhas convicções que devemos reconhecer o profissionalismo e a dedicação desses servidores, que devem por merecimento terem destacadas suas atribuições com a denominação de Agente Técnico Legislativo Especializado – Médico – com sua conseqüente reclassificação, e revalorização salarial.

Confiando no descortino dos Srs. Membros da Egrégia Mesa é que apresento a seguinte indicação:

Indico, com fundamento no artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, que os Srs. Membros da Egrégia Mesa da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, determinem as providências necessárias visando a alteração da nomenclatura na Resolução n.º 776/96 dos componentes do Serviço Médico desta Casa, de, Agente Técnico Legislativo Especializado para Agente Técnico Legislativo Especializado – Médico – com sua conseqüente reclassificação e revalorização salarial.  

Sala das Sessões, em
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